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Que aos grandes ruõ d cm o dos pequenos: 
K todos tcriis mais, e nennum iru-nos. 
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a folha dada à luz em huma das rpochas mais brilha 
e. brasil , talve- seja vi.sta com sôfrega curió idade esperando-
se que ella venha mostrar a estrada mais curta para o templo da 
Liberdade ( onstituçional, he verdade que se as nossas forsas 
nos abonassem este teria o farol, que nos guiara porque as ne
cessidades publicas nam sam occulías; mas o nosso fim rendo 
cul io , que tem sua ntili< ade, nem por is-o deixamos de convi
dar os no. sos patrícios illuminados a enviar-nos as suas ideas 
sobre aquelle assumpto para nesta folKa occuparem hum lú 
interessante; entretan o es n folha conterá os Olficios, e mais 
papeis do Governo que houverem de ser impre sos, correspon
dência , e n ais escriptos que poi sua natu.eza devam sei pu
blicado , - uacionaés e.extrangeiras, piessos torrentes, 
entradas, i l hida de embarcassoens, e todos os avisos qui 
quiserem fj sei o publico, e para o que a i pes nas itnteressádas 
Se tn a Typografia na Rua Direi-a N . '2óG 

1 or ora sahir. huma vez por sem tua em quanto os t raba-
Ihi l a n a m poderem appiomptar duas. 

A 
Sl .MIOR 

Variedade dos acontecimentos políticos, que 
se tem di tvido no Rio de Janeiro debaixo da Protecçaõ 
i!e ,. A. K. o ! RINCIPE I ! K ENTE do Brazil; os Decreto- do 
mesmo Sereníssimo ;ei>lior dq 1 . , e. 3 de Junho passado, e ou
tro.-, mais papei »ps, que ja terão chegado ao Conheci 
meçto de V. M . ; a confinuaçí-o da existência na Bahia de um 
Corpo de Tio ; a de Portugal , que alias havia manchado no 
sangue de sen irrr.aon: as mesmas espadas, que se lhes tinham 
eutregu< paia os defender, c que tanto tinha despertado o or
gulho <!<• um partido, e a acrimonia de outro, em damno <lo so-
ceço publico, a nenhuma Resolução de V. M. sobre o parecer 
da Commi.-saõ especial dos Negócios Políticos do Brasil, que 
com tantas demonstiaçoeus de júbilo fora recebido pelos 1 ovos 
deste vasto Cont inente : a ] rohibiç, o em Londres do embarque 
de monjçoeus de guerra para o Brasil, requisitada pelo Gover . 
no no meio da paz, e da mais franca harmonia fraternal, e com-
mercial; tudo is o, Sobi rano SEN.HOK, fas-nos crer (pie mão oc-
cúl a, <• inimiga de Ç)eos, edos homens procura incendiar os 
membro- da grande Família Portuguesa, uns contra os outros, 
j ira milhor os oprimir. 

Assoinbra-uos sobremaneira o horroroso futuro, que se nos 
antolha; mas de bali1 - intentam o Áulicos arrancar do seu Pa-
iz r.atalicio a arvore da 1:1" Constitucional; as suas electri-
cas sementes e am ja • • parzidas nesta Província, para 

..r .< Mi de bi Io de um 
i , IOR, no magoa, e 

v á . a Paterna! Sabedoria de V. M . nos aliança, que 
aapinniptos e • n «usa 1 u-

j : ' çrandes.a do seu mal. Lemb -
V .•' M . , na - ram os n me 

,;. antet orté 

da 1 : 

ba 

sua Proclamacam, e com a Expedissam, que devia sahir do Rio 
no 1. do Corrente. Se as noisas circunstancias nam sam tam 
desastrosas, nam he com tudo menos delicada a nossa posisstua 
entre Vr. M . , e El Rei o Senhor D . Joam Sexto, e S. A . R. o 
P R Í N C I P E REGENT.E do Brasil. 

Oi encontradas põem em triste colisam o nosso de
ver, e o nosso amor da Ordem. Reconhecendo nam podem: 
dicidir por nós a execussam do- sobreditos»Decretos, deseja' 
sustentar a tranquillidade publica, que alguns home la-
rios, e predominados de um fan tismo Patriótico, intentavam 
pertubar, e procurando evitar divergência de opinio >m 
funesta seria ao bem ser dos 1 ovo- des ta P n vi 
administrassam estamos encarregados, teríios resolvido sobn a 
proposta do Presidente desta J u n t a por copia impres . | ie-
vi no I i n a de V. M . , convocai - Povos i is, 
que na mesma sç declaram. Talves tenhamos er rado; nam se
lemos todavia notados de imprudi o-
gar artribuissoens, que nam no- coi 
bre a sorte de um Povo, em ouvirmos a sua vontade. i 
no-sa resobissam íemos dado igualmente parte i S. A. R 
nam receamos, attenta a Sua Bondade, Cireu ..r, 
qne tem desenvolvido pela Cama do ti 
v a r o nosso prudente proceder em negocio tam árduo. 

Com igual confiansa o participamos a V. I \ l . ,va Quem íl • 
os Guarde , como DOS he mister, e cordialmente o desejam 

Palácio da J u n t a Provisória do Governo da Província 
Pernambuco 16;de Junho de 1822. De V. M. ^ubdi toso-
bedientes e Liaes. ( assignados') o Presidente e Membros i 
Jun t a Provisória do Governo de ! ernambuco. 

SENHOS — Desgraçado^ px< mplos do Rio Cirande do Norte,-c 
Alagoas acabam de serem seguidos nesta Capital. A d e 
an< a. eu re a Tropa e o 1 ovo desta, á respeito dos sentimentos 
de alguns Officiaes de i oi ngal, e BrazTl, d<, >•. . | . 
de Cai adore-, de longo tempo introdusida nesta Prassa, i 
tentada por intrigas, e iode crip. oeu-; huma sofréguidaõ, de 
que se procedessem as Eleissoens, reunida a ignòracia da u;ar-
cha prudente do Governo no piiimiro artigo de acordo com os 

irpos, e no e undo com as Câmaras desta, ' i 
da, e Goianna, deram motivo repetissam no dia Ire i 
rente da desagradável -cena do dia 1. de Junho . 

Algun1 , e Officiaes, e Soldados da 1 . , e 2 . Li a 
se aiuntaram de noite no dia 2 no Cam] o do I' ario, espall 

iam os- Ci rpos á sahiiem dos seus quei ei», < a 
reunirem-se; dirigiram huma Deputassam ao C o 
Arma- para os fins constantes do Documento N. 1. e. 

, a do Ollicio deste, N . 2 . , a a o 
'• norantes os, que o Goveirio t < 

um . eo'il ra coi a. 
os 0 Ia 1. Linha, 
suspeitos, o por huma natural eo; |u< nelhantes 

ou; ; I m 

d ' | • l | . ' " t -T 



algumas indijcretas prísoeos, e h u n fe íb resto de respeito ao* 
Governo, que logo se ajuntou, fez, que regressassem para os se
us Quartéis os Lo po da 1. Linha, e á seu exemplo disolvèram-se 
os outros, e o l o v o . 

Neste meio tempo hum Officio da Câmara d' Ol inda, Ca
pital d a l rovincia, copia N . 3 . , e fundado em direito, augmen 
tou o nosso embarasso; pondo-nos na triste colisam, oudeo t fen-
dermos ao Decretado nas Instrucçoens par; as Eleissoens dos 
Deputados para a Assemblea Legislativa do Brazil, ou de ser
mos suspeitos de protelalas, como espiritos mal intencionados, 
abusancú) da inocente credtílidade dos Povos, tem procurado in-
culcar-lhes, em menòs-cabo do respeito devido aos Governos, 
única salva-guarda da liberdade Civil, e bem ser dos Povos. 
Para maior tortura, em circunstancias ja tam delicadas, demiti-
o-se do Governo das Armas desta Província o Brigadeiro, Jozé 
Corrêa de Mello, tam valeroso no campo da Batalha, prudente , 
• amigo da ordem em tempo de paz, quanto firme na sua reso-
iussam, a pesar das nossas rogativas, como do seu Officio por 
Sopia N . 4 . 

Nesta melindrosa posissam, devendo evitar por hum lado 
Comprometimentos de Officiaes Superiores, que de ordinário 
írrastram comsigo a dos Corpos, e querendo por outro lado arre
t a r de nos a suspeita de querermos o Comando das Armas, 
ZBormente em tempos tam convulsivos, e ao mesmo tempo mar
char com maduro conselho no importante artigo da tranqüilida
de Publica, convoc.imos no dia 8 do corrente sobre a proposta 
do nosso Presidente, na grande Sala do Governo, as principaes 
•uthoridades, Chefes dos Corpos, e Cidadaons mais conspicuos 
4o Paiz , e depois de motivarem seus vottos por escripto, resol
veram, em quanto ao artigo das Eleissoens, que se executasse 
» nossa Portaria de 3 do corrente, dirigida a Câmara d' Ol inda, 
Ajuridica duvida des ta ; em quanto ao Governo das Arma-, que 
fica-se reunido ao Governo da Província, entretanto que 
V. A. R . nam mandasse o contrario; em quanto aos pre-os 
Mili tares, que fossem embarcados para Portugal, sendo consi
derados simplesmente, como retidos na Fortalesa do Brum, e 
acompanhados para evitarem-se injurias pessoaes, quando qui-
zessem tratar dos seus arranjos domésticos; e soltos os paisanos, 
incluindo-se nesta denominas-am os Officiaes da 2 . L inha ; e 
em quanto ao socego publfco, que se dessem as mais enérgicas 
providencias contra es seus perturbadores, obrigando-se os Che
fes dos Corpos com a sua palavra de honra á promoverem, e 
sustentarem tam importante, e necessário objecto, como tudo 
V . A. R. Vera da copia N . 5. 

A nossa consciência, Sereníssimo Senhor nam nos accusa 
0 i e b r a alguma no nosso dever, e nem receamos da Alta Sabe
doria de V. A. R . , que nos possão ser extranhadas as ordens 
Helativas a execcuçam de ultimatum de hum Conselho tam res
pei tável; vendo porem por hum lado, que espíritos intrigantes^ 
vindo dessa, tem podido dissiminar desconfiansas no Povo para 
<Joni o Governo, vendo por outro, que estas desconfiansas, aliás 
dte-mentidas portantos factos dr mais transcendente prova literal, 
e- depoimento de todos os bons Cidadaons, tem progredido na 
baixa classe do Povo, que se tem procurado illudir em menos
cabo da dignidade do Governo, e seguransa pessoal de seus 
«leuibros; vendo por outro, que com o Sagrado Nome de 
V. A. R . se tem procurado desvairar dos seus deveres Officia
es inexpertos, e homens de côr, a forsar o natural andamento 
dos Negócios Políticos até contra as di-posissoens de V. A. R . , 
cm as Instrucçoens de 21 de J u n h o ; vendo por outro ! nalmen-
fe, quanto he impolitico, e contrario aos interesses, e socego 
d< sta Província a conservassam de hum Governo sem fo-r-a fizi-
(&. e á descripram dos vai-vens de huma populas:a seduzida: 

?or estas e outras ra-oens, rogamos a V. A. R . , queira Man-
íir, que se proceda imediatamente a conVocaeam dos Eleitores 

Jara novo Governo, pois que desenganados de podermos conse
guir a desejada pas interna, e a uniam da grande família 1 oi tu-
juesa , nam aspiramos a glória do martírio com quebra da nos
sa honra', e da tranqüilidade publica. N«õ pertendemos ma :o-
JP o Paterna! Coiassam de V. A. R . com a triste nanassam do 
« ' t a l o desta Capital , e nem a no-sa penna o poderia bem trtrs-
wrr; r/ant rlrtwmos porem occultar a V. A. R . , que o susto de 
eSabim-ias em huma perfeita anarchia-, a percussora de huma 
fluerra Civil, tem feito desaparecer a paz, e por conseqüência o 
Çorarnerci»; e que * falta des te , reunida i eirtigrassarti' d* mui

tos Cldadaohí , ê á e x p o r t a r a m dos Capitães circulantes, tem 
produsido notável diminuissam na Recei ta publica, e por conse. 
uuencia final, que he de esperar novas desordens, que urgem 
da Sabedoria de V. A. R . providencias, que nam estam ao 
nosso a l c a n c e — D e o s G u a r d e a V. A. R- , como he mister, e 
cordialmente o desejamos. Palácio da J u n t a Provisória do G o 
verno da Província de Pernambuco 13 de Agosto de 1822 — 
De V. A. R . Subditos obdientes e L e a e s — A s s i n a d o s os Se
nhores do Governo — 

Sr. Rcdactor. 
Ha fanatismo Religioso, e ha fanatismo pol í t ico: ambos 

intolerantes, ambos notáveis pela fúria, e encarnissamento; a.n 
bos cruéis, e devastadores. O fanatismo Religioso nao sofre o 
mais ligeiro pensamento em matérias de Re leg iao : meter em 
duvida certos contos, certas Revelassoens, que a Igreja n a o au-
thentica, he hum crime enorme. Huma crensa cega he pelos fa-
naticos requerida absolutamente em tudo e por t udo , a pesar 
de diser S. Paulo — Rationabile obseqaium vestrttm. Huma 
chamada heresia interna vai levar o anathema ao recôndito es-
caninho do corassão humano. N ã o ir com as mais absurdas su-
perstissoens he impirresa de Religião, que nos tenebrosos tem
pos do Santo Officio era purificado nas fogfiras de S. ínquis i -
são, cuja condueta não podia sem grandisimo perigo entrar em 
reflexão, e o homem sis\>do era obrigado a viver assustado dos 
amigos, da mulher dos filhos, parentes , e de si mesmo. N a d a 
menos disto he o fanatismo jrolitico, tanto itiais perigoso por 
que as vistas de interesse vão ordinariamente no fundo de suas 
maquinassoens. Pensar, refiectir, communicar seos pensamen
tos sobre a ordem de cousas, notar , e censurar as disposissoens 
do Governo Supremo; chamalas a critica da rasam, e da jus t i -
sa he a t tentado, he espirito revolucionário e para os fanáticos 
políticos, que não sofrem huma opiniam contraria a sua. H e 
inimigo do Rey , e da Nassao, disem elles a quem com franque-
sa retiexiona sobre a condueta ministerial: sobre factos mesmo 
nao he licito criticar senão ao grosso delles. Os fanáticos polí
ticos aqui espalh tram em hum Sábado, que o Madei ra na Ba
hia se vira aper tado, e que èm fim capitulara para ir responder 
no Rio a S. A. R. houve quem chamasse á exame as circuns
tancias, e metesse em duvida o caso: gritou-se logo — não gos
ta da noticiai He avesso a Causa do Rio\ Fal la-se no blo
queio porá a Bahia comparao-se suas forsas com as desta Cida
de , e as por vir de Portugal , poem-se em problema o resu l tado ; 
(e isto em conversassão de boa fé) he logo notado de Corcunda , 
Barrigudo, Bicudo, Caipora, e outros nomes ridiculos, que 
por ahi se ingendrao. Senhor Reda tor , o mais triste sintoma 
de desgrassa, he animia facilidade que se supõem nas coisas. 
Ella trás com sigo dois inconvenientes bem funestos : hum he a 
falta de precauçoens, e cautel lanas medidas, e no corassão: ou
tro que se segue naturalmente deste , he o descorsoamento frou-
xidao e arrependimento quando falháo as primeiras empresas, 
Com que tão fácil, e coufiadamente contávamos. 

Eisaqui a rasão porque o Redactor do Mar ibondo N . 3 . e * 
cs outros inexpertos disem que eu declamo contra acausa do Bi a-
zil. Eu nao estou no caso de cie facilmente o que de«ejo: de 
ve-se esperar sempre o peor para nos premunirmos. Ha hu
ma ronha nos Patriotas furiosos de quererem ser Profetas anunci
ando, como acontecido aquillo que desejão : eu nao creio nessas 
profecias; e quem asssim procede nunca se a r r epeudeo ; mas 
taobem por isso mesmo fico barrigudo. Embora : cõ t an ío que 
se lembrem que a recente exp riencia em nossos lares nos ensi
ne a maicharmos seguros e sem facilidades. He pois da ma
ior indignidade, que efle na sua resposta i que lhe dirigi por 
oceasiao da que no seo N-. 1. vinha em resposta ao Fi la re te , 
que iuadverfidamente.tomei por sua, me per^enda expor a exe
cração publica, do que me nao daria , por que os bons, e os q<re 
me Conhecerem melhor do que elles far-me-hianv a justissa que 
merecesse. Como porem ha entre o Povo bons, e n i a l i n t e i M Í t t ^ ^ 
dos, aos primeiros e nam aos segundos di i i to íambeln a-s s e g ^ i u W 
tes rasoens, qt#e teve, e que tiveram os sensatos para dcNcrmíi» ' 
a«r dos negócios do Sul, e qiíe a prudência , e rtam am í vontade 
presediram ao irteo modo d e pensar . * k 

Eu me achava em Lisboa, q u a n c k j o Congres-sose Uo numa, . 
Carta que o Príncipe Regeftte deregnVa seo Augttsto PaL na 
qual se qttefetitt» S. A . É.. Arq t í c Os IftpYffgados p a M U n M 



R»o Ge Janeiro eram inoméraveií, que a pesar rTe sua muita ec-
conomia, ainda lhe faltavam milhoens para as de-pesas ordina i-
a s : que S. M. o mandasse retirar dali &c. ÒÍC. He pois manda
d o retirar o 1 rincipe, os Tribunaes sam abolidos, e immedia-
tamente hüm golpe de trovam rebentado no Rio rebonbou cm io
d o o Bra.-il. Era mui natural ao homem cordato pensar que a 
quella explosam nascesse dos Empregados a^sim feridos do raio, 
e que os desejos de huma parte nam fosse o voto unanime de to
do este Reino, principalmente quando vimos S. A . R. ir brus
camente a Minas desfaser faccoeiis.de que nam estávamos muito 
ao facto. Vimos o Príncipe proclamar que se nam contasse cõ 
Elle para projectos sinistros, sinal de que ainda nam estavam a-
li bem harmonisada* as coisas, e que S. A. nam estava bem con-
vensido da geral opjniam dos. Povo-. Algum choque de opiniõ
e s tinha movido a S. A. a mandar sustar a reuniam dos Elei
tores, que deviam faser os Procuradores para o concelho d 'E- ta -
d o . Depois aparecem aqui noticias de haver sido chamado a 
Corte o Prisidente da Jun ta de S. Paulo, e da reaccam do Po
vo collocaiido-o outra ves na Presidência, e depondo do Gover
no ao que era irmam do Menistro Secretario d Estado o Exelen-
ti-simo Joze Bonifácio; e bem que a rasam nada tivesse de com-
mum com o negocio actual , ella deixava ver hua falta de harmo
n ia , e ordem na marcha dos negócios. Pergunto agora: todas 
estas cousas eram ou nam motivos de desconíiansa ? Davam ou 
nam haver desconchavamento e divergência de opinioens onde el-
las deviam estar mais convergentes? Confesso que nam sou taõ 
sincero como o tal Redactor , e que largos tempos desconfiei. 
Elle mesmo andou muito tempo com o seu N . 1. debaixo do 
bra^so, mudando tantas veses suas opinioens (segundo me disem, 
valha a Verdade) quantos os negócios do Rio hiam tomando no
vas faces, athe que alfim veio a ter nelle o primeiro lucrar aquil
lo que talves nunca lhe passou pela emaginassam. Cortes no 
Brunl\ 

Ainda houve maiores motivos de desconíiansa. Pessoas vin
das de Rio de Janeiro por aqui derramaram, que o Excel l len-
tissimo Joze Bonifácio estava ali muito odiado; que elle, e to
do o Ministério eram Corcundas, e que queriam montar o Prín
cipe na Constituissam ; mas que hum partido liberal havia toma
d o o negocio a peito, e rectificado o projecto. Ent ie tanto a-
parecem escriptos feitos ali, e por pessoas que disem ter colla-
borado nos negócios, os quaes dogmatisam, que haverá hum 
Corpo Legislativo com a preponderância do Príncipe Regente , 
quo he o maior interessado na conservassão do Estado do que os 
Deputados temporários. Ora se assim eram os Liberaes da l i , 
se o Excellentissímo J o z e Bonifácio, e o Ministro ainda eram 
peiores, que quejandas nam hiam as cousas pelo Brasil! Falle-mos 
com sinceridade. Das duas h ú a : ou o Maribondo nam meteo 
em jogo estes dados se os tinha, ou se meteo, entam esta dis 
posto a roer quantas palhas lhemeterem à cara indiferentemen
te . E nesse caso! Se ellas forem salutares, como esta Éelis-
mente o he, Vm. hade engordar ; mas se forem venenosas-
morre. 

O geral e reconhecido interesse de homens originariamen-
te jivres' e Soberanos desi mesmos, os indusio a formar hum 
Pacto Social, cedendo cada hum de hua grande por-am da-So
berania parcial, de cuja somma resultou a Soberania total , que 
elles collocaram nas mao- de pessoas escolhidas, a bem das qua
es nam foi que se estabeleceram os Governos, mas abem da So
ciedade em geral. Quem pois he o maior interessado na con-
servassam do Estado, os Povos representados em seos Deputa
dos, ou o Príncipe Regente? Que he maí< interessado; aquel-
le que pelai; Leis he iinpeccavel, ou aquelles que tendo-as orga-
11 i a.Io, tornam para a massa do povo a passar pelo jugo? E 
se elle- o tiverem feito de ferio? 

'Pia-em a quelles escriptos por exemplo a Constituissam da 
In laterra! Huma Camera hereditária, outra eleita como to
d o mundo sabe, e sento e ciucoenta mil combatentes sustentam 
tqne l l e si tema , custa do sangue dos POVH S que mais de huma 
ves iein forcejado para reformar a quedas instituissoens vicio
sas. Digam-no Manches ter, Clascow. Aquella exemplo he 
muito bom como todas HS cou-as antiquarias, de que nos utili-
Samos, corrigindo o4aerros próprio das circunstancias da quel
les tempos. A Càfietituissam Inglesa foi feita de esmolhxs des 

d i M I J I I C iu r t a a tlie a revoíu^am de 1588. 
Na,n sei como aqüfille, escriptores nam i rasem por ruoldec. : 

tempos do Protector, tempo- em que aquella Nassam nam deixou 
de -obre-ahir muito. E entam. Senhor Redactor , tem «e iic, 
dado, ou nam motivos para de-contiarmos ? Se os hoinons ver
dadeiramente amigos da liberdade Brasilica por entam vacila
ram, he que as noticias, e escr ptores dali os indusiram a isto, 
e nam que elles nam sejam extremamente apaixonados da causa » 
do Brasil, pela qual, por mim faltando, nam duvido encarar a : 
morte. Quero a cau-a do Brasi l ; mas disse, digo. e direi eter
namente : livre-nos Deos que o Príncipe Regente tenha a pre- . 
ponfterancia no Corpo Legislativo: que Elle seja repurado o , 
maior interessado na conservassam do Estado e a única garantia ( 

dos abusos do- Deputados! Sustentarei que S. A. nam he ca- , 
pas de o faser, ma- também nam se me pode negar, segundo a . 
quelles princípios Elle fica habilitado mesmo sem querer, para, . 
se fosse como Cromwel, quando ;ulgasse abusos certas indicasso-
en-, certas decisoens, mandar entrar no Saiam, prender tudo , 
fe ;xar a Casa, e por-lhe bilhetes de aluguel. Isto nada tem 
com a bondade innata ao Real , e Cn.ndiozo Corassam de S. 
A . R. mas com os princípios anteConstitucionaes, que propa
gam penas supeada» pelo temor de desagradar ao Poder E x e -
cutivo. M a l entedeni elles o Caracter do Príncipe Regente , 
cujos interesses sam so de -eos Povos. Se eu podesse provar 
dictos, que facilmente se negam, eu apresentaria a lus do meio 
dia os jusiificadissimos motivos por que eu e muita gente vivia-
mos desconfiados. Mas os homens nam sam sempre os me-mos, 
e esta he a causa por que muitas veses o innocente vem a accar-
retar sobre si o flagello da opinram publica, que deveria ser a 
pena do perverso. E será isto, Senhor Redactor , ser inimi.ro 
da cauza do Rio de Janeiro? Assim o entendem aquelles que 
nam tem a coragem de combater as adulassoens, que sedirigem 
ao T r o n o ; que se nam a t r ' vem, a encaralo, por que o esplen
dor da Realeza deslumbra suas vistas quebrantadas : que se nao 
atrevem a pensar, e reflectir sobre as desposissoens do Supremo 
Magistrado da N a ç a m ; antes estam dispostos a ir de rastos, 
como os Cortesaons do Oriente , lambendo o cham a the chegar 
ao pè do Trono dos Déspotas, e morrer contentes do vene 
de^eminado pelos lugares da ma passagem. Assim o entendem, 
e detrahem, calumniam, interpretam mal, e comprometem o mo
do de pensar, e de dizer dos Cidadaons honrados que sempre 
tiveram a fortuna de gosar da estima pu lica. Mas s e n neces
sário que o mundo o crea para que eu seja obrigado a ceder da 
grande, e rendoza prebenda, de Eleitor de Paroquia a favor de 
algum amigo do Maribondo! Nam he necessário. De bom 
grado eu admi t to : todos sabem que eu tenho sempre sido -o-
branceiro a -essas nesgas, por que as almas limitadas brigam. 
Nam he porem a ves primeira que eu tenho «ido victima de a-
trorissimas calumnias, e embustes: a mesma coragem, e firme
za de e-pirito, que emtam desemvolvi, me accompanhari a qual 
quer parte onde a mentira me obrigue a ir viver, nam deix.au Io 
por is-o dec lamar , que se o Corpo Legislativo for dominado da 
quelles princípios — quud Deu* acertai — elle nao -cri senaõ hua 
officina desarralheiros onde se fabriquem ferros para o Brasil. E-
ser i isto sèrinimigo da Cau a do Brazil? lleiti • clamar, ainda 
que me leve o diabo ou o Maribondo. He hum direito que a 
todo o Cidadão deve competir. 

Saiba por tanto o mundo inteiro, que eu sou amantissimo 
da cauza do Brazil, e tanto COHJJ poderam ser janctos todos 
a q u e l l e , q u e a querem; mas al tamente O digo desconfiei muft*, * 
e por largos tempo ii .- I rojectistas, deram-me para i-to gran
díssimos motivos. I ernambucanos, Bra/üei o« todos, a vos
sa Constituissauí pode, e deve ser muito boa, se a (i-erdes tal , 
e se vos nam deixardes ir na fè do Carvoeiro. Nam digo, que 
de-Confieis de S. A. R. cujas inten-oens tem p ovado -pr.m 
rectissimas: nem todo-que se propõem a faser-vos feliees dei
xam de ser sinceros: mas deveis desconfiar de muitos d.js Prc*. 
ject is tas: a vigilância niesmo sobre todas nam faz mal, nem o--
lfende a ninguém. He vosso direito. Alias devereis tei r» 
bidoem silencio, e de joelhos os Decretos das Cortes de Li-boa, 
e.a Constituissam que os Áulicos induziram Kl-Bvi a otfcreon-
vos oiganisada pelos Procuradores das (.'amara-, e -o tias qwc 
tivessem Juiz Letrado. Eis a qui a minha pregassam : e s . 
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isto ser inimigo da cauza do R i o ! Quem assim me calumnía, 
na.m teria duvida (n c !hi i t r a n q ü i l o , n n c es r.-pa Í I es 
j.» escravo-, paia as montanhas onde morreo Leonidas. Na o-
piniao delles tal vez de ver-se hia receber a quella Constituis-aõ 
que F.l-Rey nos dava. por que o P o r o nam tem o direito de de-
c/a/r matérias ja precedidas por hüm Decreto. 

Senhor Redactor, tone- nós queremos a cauza do Brazil : 
a dineren a ei ta. em que eu e muitos preferimos o desterro, e 
a morte a escravidam, em quanto outros nam duvidam ser e -
cravos com tanto que o Senhor osfassa Futuros para ã seu tur
no ti;ani/.ar os ou ros. 

Ileo que julguei a p r p o s i t o apresentar ao juizo publico so
bre o nieo mo' o de piei . r: nada tem a reprovassf m do com
portamento de algui - ' viduos com a adopsam - a rauza pu
blica. Nam'cbnTunda o Maribondo as coisas. Quanto ao mai (jue 
Elle diz, l e 1 uni desforro que de direito lhe compete, nem eülho 
d putarei : gostei da '-ua respos a ; nam estava mal arranjada 
a pezar de alguns fracos, principalmente aqnelle miserável re
curso khjugeiras da I quisissum. Sobre as fanfanonadas de à-
CÍ: co anuo-, eu jiae; pertendo fazerparada da minha conduta na 

le tempo. Nam lhe invejo a i loria de Escriptor publico, 
de que elle tanto se pica : pode ter muito merecimento, mas sem-
[ ' i n o diser, que nam fassa muito cazo dos aplausos da nml-
( im 1: por certas coisinhas que lhe dam no goto, e lembre-se 
el!e que a n d a se nam extinguiu a rassa dos peixinhos de S. 
An tôn io : nam conte muito -obre essa reputassam ephemera; 
elle que nam duvido possa ainda aspirar a que o mundo can
te em -eo abono — Outro louvor mais alto se levant . 

Olhe elle nam envenene: eu nam chamo peixinhos a todo 
d o : he certa gente muito sôfrega, que devora como a trassa 
pel com tudo que esta nel le! Queira, Senhor Redactor, 

rir no seu l e iodico esta resposta por todas, certo d e 
de que nada mais diiei a quantas rapsódias vierem contra o 
bondo, que de facto morde muito de rijo. 

Seo muito Venerador 
O P . V. de Rezende. 

Snr. Redactor. 
I Seja ou naõ seja Dou'or de facto, sendo elleiior he ins

pirado por direito? Seja ou nam seja parece-o ; J e senaõ para 
qui , ei ou c.on ra os molhos do Recife, -o porque nam se n.et-

molho.-r Que he desses molhos? O tal sugeito 
faz-nos honra!!! Merece ser t 'residente sonhado. 

H e assini ire '-mo Çflprn l l i : 

Seo ímpertit». n e 
Tágar> i. 
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SUPPLEMENTO A PERNAMBUCANA, Septembro 14, 1822 
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. £ OFICIAS. Ü A C I P ^ A K . : 

; i PERNAMBUCO. 

A 15 do corrente na Cidade-de Olinda comes*.', 'ira as el-
leis*oent> dos_Deputad»s daquella Comarca, e aos 20 comessa-
r ^ ° ^ a * desta Comarca do Recife, o divino fogo do patriotismo 
dirija a escolha e honre os paternaes. desejos dos Soberanos da 
Was»ara, a. quem os Cidadaons outorgarão a sua fortuna, a d e 
seus filhos e a das gerassoens que lhe vaõ suceder. 

R I G de J A N E I R O . 

Desta Capital d» Brazil havia .saindo S. A. O P R. para 
S. Paul© (segundo a ultimas noticias) a pacificar, alguns des
contentes dá nosa felicidade, esperava-se qde Este Amável 
Prihcipe tornasse ao Rio com a maior brevidade, onde a Sua 
Frdsensa se toma mdúpeÓÉável: O enthosiasmo por a Cau-
4a da Pátria alli tem exaltado os espíritos a ponto de ser mais 
fácil redusir-se a quelle empowo do Sul a cinsas, com seos li-
béraes habitantes do que sofrerem no seo terreno tornar-se a 
arvorar o pavilhamda arbitrariedade. Muitos factos particulares 
teríamos a citar para corroborar o que disemos, que omitimos 
para outra occasiam. 

PARAÍBA. 

Estava apontado o dia 8 próximo passado deste mez para 
'«s elleissoens desta Província. Alli de presente naõ reinava a 
boa ordem, ou por froxidam do Governo, ou porque ainda lá 
vivem sementes venenosas dos sismas espalhados pelos subverso-
res e anarchistas do termo do Brejo, e de Mamangoape. He 
para admirar o modo com que se etfectuou a fuga do Capitam 
Mor desta Villa da prisam em que -e achava na capital; este 
Velho fanático sep-.uagenario e carregado das moléstias da ida
de, e que por isso rî m era capaz de fugir se nam tivesse todos 
Os cômodos, e ate quem o levasse em l.uma rede, desappareceo 
iem ninguém o presemirí!! Julgamos sua evasam loucura na
tural da idade, quando pela noticia dos seus protectores deve
ria esperar ao meno- a Cidade por homenagem. Mas quem nos 
diz que elle .consultando a sua consciência se julgase mais cri
minoso do que Mathias da Gama e Joaõ Alves? sua alma, 
•ua .palma. 

IO GRANDE DO N O R T E 

'rovincia mais atrasada em luses do que a maior par-
tt dffs tVoviijcias do Brasil por isso mesmo tem gemido muito 
mais que as outras depois da sua regenerass õ. Ainstalassaõ 
de hum segundo e terceiro Governo Provisório, á vontade de 
t>um Commandante da tropa, entronisada como soberana dos 
destinos daquelles povos, hum Governo filho da selecçam de 
Bieia dusia de seos seguidores, com exclusão da indispensável 
representassam de todas as Câmaras por seos Elleitores; a ne
gligencia, indecisão, pergúissa nos negócios públicos, e nam 
sabemos se mais alguma cousa, ne>te ultimo Governo tem dado 
occasiaõ á guerra civil, de tal sorte, que as Villas de Arez, 
Flores, e Fstremoz tem sido o theatro de assacinatos, e de a-
narchia. Clamaõ por toda a parte, que o Governo naõ desco
nhece os fautores, e este motivo que alegáo como verdadeiro o 
torna comparsa na anarchia que reina alli. 

P O R T U G A L . 

O rancor que transsende em tudo quanto se lê deste pais 
& respeito do Brazil nos certifica das boas intensoens da quelles 
que para nossa honra nos apelidam seos irmaons. Morgados 
na idade, pensam e acreditam, os Brasilianos seos irmaons sem 
direito a deixa da Providencia. Persuadem-se que senhores 
deste prédio o podem desfructar pacificamente, deixando a pe
nas hu*u diminuto salário para os feitores que por ca estam, e 
que estes lhe devem %a»'»r ate a licensa das faculdades corpo» 
rea», por que nam ha 10 para as do espirito. Porem ao 
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ndssò fraco entender, parece-nos que elles se enganam, e que 
a's~s?as"pffteh^3efrS"-coibstituciiu:aes haõ de ter menos diincr.m 
do que tiveram as da Inglaterra, e as da He-pauha, Poten 
muito mais respeitáveis a todas as 'vistas. 

Tanto» sábios que despoem da soberania da A*a. > devi
am promover o b.em jnde. limamente para todas as SHas partes, 
e como cada hum dos Deputados he Representante da Nuçaô, 
e num particularmente da Província c/ ie.« mm*+nt j Or isso me-» 
mo ao entrar na Salla da- V- -oen.- devia e»q;i/cer-se M.- no Al-
garve, ou Beira, Ala .oVou 1 eauhi, Goa ou ^tigola tinha si
do escolhido para Depu.alo. Porem nam acontece desta ma
neira; por que ainda que o homem • eja abio nem por jsso po
de deixar de ser bai-i a, ou paitidista desta ou da quella, 
parte que lhe come m. 

Muitos Deputados apparecem na qu-lle fesohctavel tri
bunal que a> sua-) Ju-e xe\ í o déVin èi te >r .•• depurado. 
porem a fragi lidade humana he taro c mm jm .; >e a,;e-:ir nos
so conhecemos que o numero destes he tam diminuto qu« naia 
tem vulto bastante que fassa fè. 

SSAHIDAS dav 

» 

ENTRADAS # 

Embarcações 

ENTRADAS. 

1. L ' A D 0 L P H E Brigue Francez, Rio de Janeiro 8 dias de 
viagem, Cap. J . M. He, — Caffé. 

„ C0NCE1C,A0 TELÉGRAFO Escuha Portugueza, Assú 
10 dias de viagem, Cap. Joam Pereira — Sal. 

4. S. A N T Ô N I O E ALMAS Brigue Portuguez, Rio de S. 
Francisco 27 dias de viagem Cap. Manoel Francisco Lo
pes — Farinha, arrôs, e madeira. 

5. J E Z U S MARIA J O Z E Lancha Portuguesa, Itamarac. 10 
dias de viagem Mestre Vicente Ferreira de Azevedo — 
Lastro. 

PROVIDENCIA EPAsSOS Sumaca Portuguesa, Barra 
Garnde 2 dias de viagem Mestre José Mathias de Miran
da, — As.sucar, e arrôs. 

RICARD Brigue Inglez, Bahia 6 dias de viagem Cap. Geo 
Fendlater — Lasi-o. 

CONCEIC,AO Sumaca Portuguesa, I orto de Pedra 2 dias 
de viagem Mestre Joain Antoi.io da Silva — Aguardente 
e farinha 

LADY MARY PALYM Brigue Inglez, Bahia 8 dias de 
viagem Cap. Henry C ry — Paquete In,'lez 

S. A N T Ô N I O VALEROZO Sumaca Portuguesa, Unna 
2 dias de viagem Mestre Antônio de Sousa Rolim .— As-
sucar' e agoardente 

S. PEDRO Sumaca Portuguesa, Unna 2 dias de viagem 
Mestre Manoel da Fonsece Silva — Assucar, agoarden
te e madeira 

CONCEIC,AO Sumaca Portuguesa, Unna 2 dias de via
gem Mestre Domingos Gomes de Oliveira — Assucar, 
agoardente e madeira 

UNIÃO Brigue Portugnez, Parnaguà 31 dia de viagem 
Cap. Manoel Francisco — Taboado 

CARIDADE Brigue Americano, Newyok 58 dias de via
gem Cap. Merryll — Differentes gêneros 

PRIMOROSO Brigue Portuguez, Angola 26 dias de via
gem Cap. Ignacio Gonsalvez Lima — 338 Escravos 

MERCÊS E PA ;SOS Brigue Portuguez, Li-l>oa48 dias de 
viagem Cap. Baliha-ar Jo e do- Reis —. 1 Mie rente* 
gêneros 

F R E D E R I K Brigue Ame e a i tfewyork 53 dias do-
viagem, Cap. Ashbel Ailles; —dffferentes gêneros 

y> 
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H F I E L AMIGO Sumaca Portuguesa, S. Antônio Grande 
2 dias de viagem, Mestre Vicente Ferreira Real, — As

sucar. 
1 1 . A L E X A N D R E P R I M E I R O Galera Portuguesa, Lisboa 

38 dias de viagem, Cap. Domingos Francisco da Silva; 
-~£eitos d'aquelle Paiz. 

*",, \„J$fAO Canoa, Goianna 11 dias de viagem, Mestre Filip-
pe Manoel Pire-, — Assucar, Couros seccos, e algodão 

12. H O l E Brigue Inglez, Bahia 8 dias de viagem, Cap. Wal» 
ter Vjtcti : — Lastro. 

Jg. JOZ/E VENCEDOR, Sumaca Portumiesa, Serinhaem 
24ir55lã.s, Mestre Manoel Pereira; — Assucar. 

C O N r E I C , A O DO PILAR Li . t e , I g u a ç u 4 dias de vi-
a cm. Mestre Joaõ Francisco Martins, — Assucar, e 
Couros seccos. 

Fundeou no Lameiraõ 
GF ,ORGE3. c Brigue Ingbz , Bahia 11 dias de viagem, 
C; -,. Tiiomaz Harison; — Lastro. 
LOULAND LASS, Brigue Inglês, Bahia 8 dias de via
gem, Cad. Joaõ Forshau: — Lastro. 
L' EGÍDE, Galera Francesa, Bahia 6 dias de viagem, 
Cap. pierse Chamblon ; — Algodão, e Caffé 

SAHIDAS. 
1. P E T I T E Brigue Francês Hovre de Graça Cap. Godfroy 

— Albouao. 

> » • 
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2. 

4. 

S. J O Z E T R I NFO Sumaca Portuguesa, Assú Mestre 
Jo-< a Luís — Lastro. » « / * 

S. A N T O N K .ancha Portuguesa, Serinhaem^Jfestre Ma
noel Joaquim — Lastro. ^ 

THETIS Sumaca Portuguesa, Rio Grande do Nofcte Mestre 
Antônio Vicente de Moraes — Lastro. 

ALLIANC,A Brigue Português, Lisboa Cap. Joam Dulta 
Garcia — Gêneros deste Paiz. 

T R I U N F O D ' I N V E J A Sumaca Portuguesa, Aracati Mes
tre Francisco Ferreira Gui-anda — Diíferentes gêneros. 

F L O R DE GUADIANA Brigue da Naçaõ, Lisboa Cap. 
Domingos d Fonseca Lemo^. 

9. PENSAMENTO F E L I Z Sumaca Portuguesa, Cororipe, 
Mestre José Gonçalves M' oreira : — Lastro. 

„ PENHA Sumaca Portuguesa, Lisboa, Mestre Luis Gomes 
de Figueredo: — Gêneros deste Paiz. 

11. P R Í N C I P E LEOl OLDO Brigue Inglez, Hamburgo, 
Cap. Michael Hins; — Assucar. 

R O Z A Í R I N H O Sumaca Portuguesa, Aracati, Mestre 

;> 
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Manoel José; .— Gênero- do Reino, e deste Paiz. 
S. A N T Ô N I O E ALMAS Sumaca Portuguesa, Torto do 

Rio de S. FVancisco do Norte, Mestre Joaquim José No* 
gueira, — Sal, louça, e barris vasios. *" S^ 


